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S I N O P S E 

No presente trabalho são fornecidos dados ge­
rais, histoquímicos e morfológicos foliares de As-
pidosperma carapanauba, A. marcgravianum e A. 
oblongum. Exames da morfologia foliar mostraram: 
padrão de nervação secundária broquidódromo; siste­
ma fibrovascular dos pecíolos mantém-se de uma ma­
neira constante, com os floemas externo e interno 
limitando o xilema; do ponto de vista taxonómico, a 
morfologia da lâmina foliar, da nervura mediana e 
dos estornas evidenciou caracteres que podem auxi­
liar a discriminação especifica; laticíferos do tipo 
não articulado; esclerócitos simples e ramificados. 
Resultados estão documentados por desenhos e nos 
quadros I e II. 

I N T R O D U Ç Ã O 

A r i queza n o t á v e l e m a l c a l ó i d e s das As-

pidosperma ( G i l b e n , 1966; Rocha e l a l i i , 1968) , 

seu va lo r e c o n ô m i c o - m a d e i r e i r o ( A z a m b u j a , 

1947; F r o e s . 1959; R o d r i g u e s . 1962; H e i n s d i j k 

& Bas tos , 1963; Lou re i r o & S i l va , 1968 ) , e sua 

i m p o r t â n c i a na c o m p o s i ç ã o de nossa f l o r a , i m ­

p e l i r a m o au to r à rea l i zação d e s t e e s t u d o , ob­

j e t i v a n d o t o r n a r m a i s c o n h e c i d a a m o r f o l o g i a 

dessas e s p é c i e s por m e i o de c a r a c t e r e s anatô­

m i c o s f o l i a r e s , v i s t e não e x i s t i r q u a l q u e r con ­

t r i b u i ç ã o a c e r c a d e s t e a s s u n t o . Poderá con­

t r i bu i r t a m b é m para a r e s o l u ç ã o de i n ú m e r o s 

p r o b l e m a s , e n t r e os qua is : i n v e s t i g a ç õ e s so­

bre m o r f o g ê n e s e f o l i a r , f i l o g e n é t i c a s , f i s i o l o ­

g ia eco lóg i ca e do m e t a b o l i s m o , e p repa ro de 

e l e m e n t o s de c o m p a r a ç ã o para a p a l e o b o t â n i c a 

(Labou r i au , 1963; Hand ro , 1964; Fe l ipe & Ma­

ga lhães , 1966 ) . 

( * ) — Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

M A T E R I A L U T I L I Z A D O 

A s p i d o s p e r m a c a r a p a n a u b a P ichon 

Loc : A m a z o n a s , e s t r a d a Manaus - l t acoa -

t i a r a , k m 145, p i cada 18, á r v o r e 1 1 , 

5-11-1969. 

Leg : W . R o d r i g u e s , 8608 

D e t : By ron de A l b u q u e r q u e 

N.° de h e r b á r i o : INPA 27715 

A s p i d o s p e r m a m a r e g r a v i a n u m W o o d s o n 

1 — L o c : A m a z o n a s , M a n a u s , e s t r a d a da Re­

se rva F l o r e s t a l D u c k e , 7-3-1958. 

Leg : Pessoa l do C e n t r o de Pesqu isas 

F l o r e s t a i s . 

D e t : A . D u a r t e 

N.° de h e r b á r i o ; INPA 6150 

2 — L o c : A m a z o n a s , M a n a u s , Parque 10. 

Leg : W . R o d r i g u e s , 8737 . 

De t : W . R o d r i g u e s 

N.° de he rbá r i o : INPA 2 7 9 1 1 . 

A s p i d o s p e r m a o b l o n g u m A . D C . 

Loc : A m a z o n a s , M a n a u s , Reserva Flo­

res ta l D u c k e , á r v o r e n. c 1365, Qua­

dra IV, 27-8-1963. 

Leg : W . R o d r i g u e s . 7327 

D e t : W . R o d r i g u e s 

N.° de h e r b á r i o : INPA 16665. 

T É C N I C A S 

A s i n v e s t i g a ç õ e s in vivo f o r a m c o m p l e t a ­

das pe las o b s e r v a ç õ e s e m m a t e r i a l b o t â n i c o 

f r e s c o f i x a d o e m F A A . 



Os c o r t e s h i s t o l ó g i c o s f o r a m f e i t o s à mão 

l i v re c o m l â m i n a de ba rbea r c o m u m e c o m m i -

c r ó t o m o r o t a t i v o de S p e n c e r . c l a r i f i c a d o s e m 

so lução aquosa a 5 0 % de h i p o c l o r i t o de s ó d i o . 

Ap l i cou -se as c o l o r a ç õ e s v e r m e l h o congo -ve rde 

iodo e sa f ran ina -ve rde r áp i do . 

Fo ram rea l i zados c o r t e s nas r e g i õ e s pro-

x i m a l , m e d i a n a e d i s t a i do p e c í o l o , para as ob­

se rvações do d e s e n v o l v i m e n t o dos f e i x e s vas­

cu la res . 

Para o e s t u d o da e p i d e r m e fo l i a r usou-se 

f r a g m e n t o s da e x t r e m i d a d e p r o x i m a l . reg ião 

med iana e e x t r e m i d a d e d i s t a i do l i m b o , c o m in­

c lusão de m a r g e m , p o s t e r i o r m e n t e s u b m e t i d o s 

à m i s t u r a de J e f f r e y : ác ido c r ó m i c o a 1 0 % e 

ác ido n í t r i co a 1 0 % , e m pa r tes i gua is (Sass , 

1951) . 

Na c o n t a g e m de es to rnas po r mm2 pe la 

técn i ca já d e s c r i t a (Labou r i au e t a l i i , 1961 ) , 

u t i l i zou-se f r a g m e n t o s da e p i d e r m e abax ia l das 

reg iões p r o x i m a l , m e d i a n a e d i s t a i da l â m i n a 

fo l ia r . 

Para as i n v e s t i g a ç õ e s da v e n a ç ã o f o l i a r , 

subme teu -se f o l h a s he rbo r i zadas ( f r e s c a s e m 

a lguns c a s o s ) à so l ução a q u o s a de NaOH a 

5 % , a té c l a r i f i c a ç ã o t o t a l , c o r a d a s c o m azul de 

a lgodão ( so l ução a q u o s a a 1 % ) , e m o n t a d a s 

e m " A p a t h y " . R o m e i s ( 1 9 2 4 ) , c i t a d o por Han-

dro (1964) e Paula (1966) 

No e s t u d o dos e s c l e r ó c i t o s , c o r t e s a c i m a 

de 20 m i c r o s de e s p e s s u r a f o r a m m a c e r a d o s 

segundo Fos te r ( 1 9 6 4 ) . 

A i d e n t i f i c a ç ã o dos l a t i c í f e r o s fo i f e i t a 

pe lo uso de so lução a l c o ó l i c a a 8 0 % de Sudan 

IV, pe la c o l o r a ç ã o a v e r m e l h a d a . 

Os e l e m e n t o s l i g n i f i c a d o s f o r a m i d e n t i f i ­

cados pe la c o l o r a ç ã o a v e r m e l h a d a e m p r e s e n ­

ça de f l o r u g l u c i n a ( so l ução aquosa sa tu rada ) 

e segu ido de t r a t a m e n t o c o m ác ido s u l f ú r i c o 

a 5 0 % . 

A i d e n t i f i c a ç ã o dos t a n ó i d e s fo i rea l i zada 

e m p resença de s o l u ç ã o aquosa de c l o r e t o fér ­

r ico a 3 % , r e v e l a n d o u m a c o l o r a ç ã o cas tanho -

escu ra . 

Na c l a s s i f i c a ç ã o do padrão de n e r v a ç ã o 

fo l i a r emprégou -se a n o m e n c l a t u r a bás i ca de­

f in ida por E t t i n g s h a u s e n ( 1 8 6 1 ) , s e g u n d o ver ­

são ap resen tada po r Fe l ippe & M a g a l h ã e s 

(1966) . 

Os d e s e n h o s f o r a m f e i t o s por m e i o de cá­

m a r a c la ra e a m p l i a d o r f o t o g r á f i c o para ne­

ga t i vo . 

R E S U L T A D O S 

A D A D O S G E R A I S S O B R E A S E S P E C I E S 

A s p i d o s p e r m a ca rapanauba P ichón 

( W o o d s o n , 1951) 

Nome vulgar: ca rapanauba 

Hábito: á r vo re de 20-24 m de a l t u r a , 40-65 c m 

de d i á m e t r o de f u s t e ( D A P ; D B H ) 

da ma ta p r i m a r i a de t é r r a f i r m e ar-

g i l o s a ; t r o n c o l a m e l a d o ; c a s c a esca ­

m o s a , cé rea de 4 m m de e s p e s s u r a . 

Fólhas: s i m p l e s , a l t e r n a s , g r a n d e s , co r i á ­

ceas , l a r g a m e n t e e l í p t i c a s a ob longo-

e l í p t i c a s , áp ice o b t u s o ou c u r t a m e n ­

t e a c u m i n a d o , base aguda ou o b t u ­

s a , d e n s a m e n t e t o m e n t o s o - a m a r e l a -

das na pág ina i n f e r i o r , m a r g e m en­

ro l ada . 

Aspecto geral da nervação secundária : 1 — Aspitlosperma 
carapanauba; 2 — A. maregravianum; 3 — A . oblongiim. 
Detalhe da nervação entre a nervura mediana e duas secun­
dárias : 4 — Aspidosperma oblongum; 5 — A . maregra­

vianum: 6 — A. carapanauba. 



Inflorescencia: l a t e r a l , d i c o t o m i c a m e n t e c ¡ -

m o s a , d e n s a m e n t e t o m e n t o s o - a m a r e ­

lada. 

Flores: a l vas ou e s v e r d e a d a s , d e n s a m e n t e co­

b e r t a s de t o m e n t o s a m a r e l o s por f o r a ; 

e s t a m e s i n s e r i d o s na t e r ç a pa r t e supe­

r io r do t ubo da c o r o l a . 

Fruto : f o l í c u l o o b o v a d o , s a l i e n t e m e n t e v e r r u -

c o s o . 

Fonologia : a f l o r a ç ã o se dá e m s e t e m b r o (es­

tação e s t i v a l ) , s e g u n d o m a t e r i a l de her­

bár io e W o o d s o n ( 1 9 6 1 ) , a f r u t i f i c a ç ã o 

o c o r r e e m n o v e m b r o ( e s t a ç ã o es t i va l 

c o m a l g u m a s c h u v a s ) , de aco rdo c o m 

m a t e r i a l h e r b á r i o . Fazendo-se u m c o r t e 

na pa r t e m a i s I n t e r n a da c a s c a e no a l ­

b u r n o , que são i n i c i a l m e n t e a m a r e l a d o s , 

t o r n a m - s e r ó s e o s e m c o n t a t o c o m o ar. 

Dispersão geográfica : A m a z o n a s ( M a n a u s . Pa-

r i n t i n s ) . 

Detalhe da rede de nervuras : 7 — Aspidosperma carapa-
luwba: 8 — A . marcgraviamim. 

Detalhe dos elementos terminais : 9 — Aspidosperma ca-
rapanauba; 11 — A. oblongum; 12 — A. marcgravia­
mim. Detalhe da rede de nervura; : 10 — Aspidosperma 

oblongum 

A s p i d o s p e r m a m a r c g r a v i a n u m W o o d s o n (1951) 

Nome vulgar: c a r a p a n a ú b a , ca rapanaúba do 

ba i x i o ( M a n a u s ) ; c i p o a l ( A m a z o n a s ) ; 

w i t t e p a r e l h o u t , a p u k u r i t a , pa re l hou t 

( S u r i n a m e ) . 

Hábito : á r v o r e a té 60 m de a l t u r a , da mata 

p r i m á r i a de t e r r a f i r m e de so lo arg i ­

l oso ou r a r a m e n t e a r g i l o - s i l i c o s o , ú m i -

d o ; t r o n c o l a m e l a d o ; c a s c a e s c a m o s a , 

c e r c a de 3 m m de e s p e s s u r a . 

Folhas: s i m p l e s , a l t e r n a s , o b l o n g o - e l í p t i c a s 

ou ovadas áp i ce agudo ou o b t u s o , 

base a g u d a ou l a r g a m e n t e o b t u s a ou 

a r r e d o n d a d a , e s p e s s a m e n t e m e m b r a ­

náceas . 

Inflorescencia : t e r m i n a l , t i r s i f o r m e . 

Flores : e s v e r d e a d a s ; an te ras i n s e r i d a s p róx i ­

m a s à a b e r t u r a da c o r o l a . 

Fruto : f o l í c u l o s quase o r b i c u l a r e s , m u i t o ver ­

r u c o s u s . 



Fenologia : s e g u n d o W o o d s o n (1951) e ma te ­

r ia l de he rbá r i o f l o r e s c e de agos to 

a o u t u b r o ( e s t a ç ã o e s t i v a l ) ; f r u t i f i ­

ca e m f e v e r e i r o a m a r ç o ( e s t a ç ã o 

c h u v o s a ) , de aco rdo c o m m a t e r i a l 

de h e r b á r i o . C o r t a n d o - s e a pa r t e 

m a i s i n t e rna da casca e o a l b u r n o , 

que no i n í c i o são a m a r e l a d o s , pas­

s a m a r ó s e o e m c o n t a t o c o m o ar. 

4 r e a de dispersão : A m a z o n a s ( M a n a u s , São 

Paulo de O l i v e n ç a , H u m a i t á ) ; Pará 

(a l t o A r i r a m b a ( T r o m b e t a s ) , Gu ru -

p o ) ; S u r i n a m e ; Bo l í v i a . 

A s p i d o s p e r m a o b i o n g u m A . D C . 

( W o o d s o n . 1951) 

Nome vulgai : ca rapanauba ( M a n a u s ; Te r r i t o ­

r io do A m a p á ) ; ca rapanauba amare -

la ( M a n a u s ) ; j o r o r o k h a m e r e o e , 

z w a r t p a r e l h o u t ( S u r i n a m e ) . 

Epiderme adaxial : 13 — Aspidosperma carapanauba; 14 
— A. obiongum; 15 — A. maregravianum. Epiderme 

abaxial : 16 e 18 — Aspidosperma carapanauba. 

Epiderme abaxial.: 18 e 19 — Aspidosperma maregravia­
num; 20, 21 e 22 — A. obiongum. 

Hábito : á r v o r e de 20-36 m de a l t u r a , 50-60 c m 

de d i â m e t r o ( D A P ; D B H ) da m a t a de 

t e r r a f i r m e de s o l o a r g i l o s o ; t r o n c o 

f o r t e m e n t e s u l c a d o ; c a s c a e s c a m o s a , 

3-5 m m de e s p e s s u r a . 

Folhas : s i m p l e s , a l t e r n a s , e s t r e i t a m e n t e ob lon ­

gas ou às vezes l a r g a m e n t e ob longo -

e l í p t i c a s , áp ice agudo ou o b t u s a m e n ­

t e a c u m i n a d o , base s u b t r u n c a d a e sa­

l i e n t e m e n t e r e v o l u t o - a u r i c u l a d a , m e m ­

b ranáceas , pág ina i n f e r i o r c u r t a m e n t e 

p a p i l o s a . 

Inflorescencia: t e r m i n a l , d i c o t o m i c a m e n t e c ¡ -

m o s a . 

Flores : a l vo -esve rdeadas ou e s v e r d e a d a s ; an­

t e r a s i nse r i das na m e t a d e do t u b o da 

c o r o l a . 

Fruto : f o l í c u l o s l a r g a m e n t e o v o i d e s ou quase 

c i r c u l a r e s , v e r r u c o s o s . 

Fenologia : f l o r e s c e e m s e t e m b r o e ou tu ­

b r o , de a c o r d o c o m W o o d s o n (1951 ) . 

e m a t e r i a i do h e r b á r i o . C o n f o r m e 



Seção longitudinal de um estorna menor : 23 — Aspidos-
perina marcgravianum: 25 — A. oblongum; 26 — A. 
carapáñáuba. Tricoma glandular da epiderme abaxial : 

24 — Aspidosperma carapaimiiba. 

m a t e r i a ! de h e r b á r i o f r u t i f i c a e m ju ­

lho , ages to e d e z e m b r o . Real izan-

do-se u m c o r t e no a l b u r n o e na par­

te m a i s i n t e rna da casca , que in i ­

c i a l m e n t e são a m a r e l a d o s , t o r n a m -

se r ó s e o s e m c o n t a t o c o m o ar. 

Dispersão geográfica: A m a z o n a s ( M a n a u s ) ; 

T e r r i t ó r i o do A m a p á (Ser ra do N a v i o ) ; 

Gu ianas 

B I N F O R M A Ç Õ E S M O R F O L Ó G I C A S E 

H E 3 T O Q U Í M I C A S S O B R E A S F O L H A S 

A s f o l h a s das t rês e s p é c i e s de Aspidosper­

ma a p r e s e n t a m e s t r u t u r a b i f ac ia l ( d o r s i v e n t r a l ) . 

L a t i c í f e r o s do t i p o não a r t i c u l a d o f o r a m 

e n c o n t r a d o s nas fo lhas das t r ê s e s p é c i e s es­

t u d a d a s ( f i g s . 39, 50 e 51) . A l é m das Apocy-

naceae, és te t i p o de l a t i c í f e r o t a m b é m o c o r r e 

e m e s p é c i e s p e r t e n c e n t e s às Asclepiadaceae, 

Moraceae e Euphorbiaceae (Eames & M c D a -

n i e l s , 1947; Esau , 1953; Fos te r , 1964 ) . 

Foi c o n s t a t a d a Í> p r e s e n ç a de t a n ó i d e s nas 

f o l h a s de Aspidosperma carapanauba, A. 

marcgravianum e A. oblongum. 

C D A D O S M O R F O L Ó G I C O S 

F O L I A R E S C O M P A R A T I V O S 

O s c a r a c t e r e s c o m u n s e d i f e r e n c i a i s de 

cada e s p é c i e são v i s t o s nos q u a d r o s I e I I . 

C O N C L U S Õ E S 

1 — A m o r f o l o g i a do s i s t e m a f i b rovascu -

lar dos p e c í o l o s das t r ê s e s p é c i e s es tudadas 

m a n t é m - s e de u m m o d o c o n s t a n t e , c o m os 

f l o e m a s e x t e r n o e i n t e r n o l i m i t a n d o o x i l e m a . 

Ês tc , e m Aspidosperma oblongum é e m f o r m a 

de u m a rco c o n t í n u o e m t o d o o c o m p r i m e n t o 

do p e c í o l o ( f i g . 40, 41 e 4 2 ) ; e m A. marcgra-

Tricomas glandulares da epiderme abaxial : 27 — Aspidos­
perma carapanauba; 30 — A. oblongum; 32 — A. marcgra­
vianum . Seção transversal de um estorna menor passando 
pela região central : 28 — Aspidosperma carapanauba; 
29 — A. oblongum. Seção transversal de um estorna 
maior passando pelos extremos: 31 — Aspidosperma 

marcgravianum. 



S;ção transversal da lámina foliar : 33 — Aspidosperma 
carapanauba; 35 — A. marcgravianum. Seção transver­
sal da lámina foliar apresentando um esclerócito : 34 — 
Aspidosperma carapanauba; 36 — A. maregravianum. 

vianum e m f o r m a de u m a rco c o n t í n u o na re­

g ião p r o x i m a l a té a p r o x i m a d a m e n t e à a l t u r a 

do n íve l m é d i o do c o m p r i m e n t o do p e c í o l o 

( f í g . 45 e 46) e a r co c o n t í n u o na f ace abax ia l 

e c o r d õ e s na f ace adax ia l , na reg ião d i s t a i 

( f i g . 4 7 ) ; e e m A. carapanauba e m f o r m a de 

u m arco c o n t í n u o no e x t r e m o p r o x i m a l ( f i g . 

52) e seção c i l í n d r i c a a pa r t i r a p r o x i m a d a m e n ­

te da m e t a d e do c o m p r i m e n t o do p e c í o l o e m 

d i reção d i s ta i ( f í g . 53 e 5 4 ) . 

2 — Para a t a x o n o m i a , a m o r f o l o g i a da 

lâmina fo l i a r , da ne rvu ra p r i nc i pa l e dos es ta -

m e s , e v i d e n c i a m c a r a c t e r í s t i c a s s u s c e t í v e i s de 

aux i l i a r à i d e n t i f i c a ç ã o e s p e c í f i c a . 

Lâmina foliar — E p i d e r m e adax ia l : c u t í c u l a 

m u i t o e s p e s s a ou re la t i va ­

m e n t e f i n a , u n i f o r m e ou leve­

m e n t e o n d u l a d a e c é l u l a s epi ­

d é r m i c a s , e m c o r t e t r ansve r ­

s a l , p r i s m á t i c a s ou re tagu la -

res a q u a d r a n g u l a r e s ; pa rên -

q u i m a p a l í ç á d i c o 1-3 s e r i a d o ; 

e p i d e r m e a b a x i a l ; t r i c o m a s 

1-7 c e l u l a r e s , c é l u l a s epidér­

m i c a s , e m c o r t e t r a n s v e r s a l , 

p r i s m á t i c a s a s u b t r i a n g u l a r e s 

ou r e t a n g u l a r e s a quad rangu ­

la res ou t r i a n g u l a r e s , c u t í c u l a 

e s p e s s a ou f i n a ou re la t i va ­

m e n t e f i n a . 

Nervura mediana — D e s e n v o l v i m e n t o e s p e c í f i ­

co do s i s t e m a f i b r o v a s c u l a r à 

a l t u r a a p r o x i m a d a m e n t e da 

m e t a d e do seu c o m p r i m e n t o . 

seção t r a n s v e r s a l c o m x i l e m a 

e m f o r m a subc iUnd r i ca ou 

t r i a n g u l a r acha tada ou t i p i c a ­

m e n t e t r i a n g u l a r . 

Aspidosperma oblongum : 37 — Seção transversal da lâ­
mina foliar; 38 — Seção transversal da lâmina foliar mos­
trando um esclerócito; 39 — Laticífero do pecíolo: 40. 
41 e 42 — Seção transversal dos elementos fibrovasculares 
extremo proximal. na altura aproximadamente do nível mc 
iio do comprimento e no extremo distai do pecíolo. res­

pectivamente (xi. xilema: //, f loema). 
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Aspidosperma obiongum : 43 e 44 — Seção transversal dos 
elementos fibrovasculares aproximadamente à altura da me­
tade do comprimento da nervura principal ( r i , xilema; 
II, f loema). Aspidosperma maregravianum : 45, 46 e 47 
— Seção transversal dos elementos fibrovasculares no extre­
mo proximal, na altura aproximadamente do nível médio do 
comprimento e no extremo distai do pecíolo respectivamente. 

Estornas — Ranuncu láceos ou r a n u n c u l á c e o s e 

ra ro a n i s o c í t i c o s ; c é l u l a s anexas 

c o m e s t r i a s e p i t i c u l a r e s longas ou 

c u r t a s ; 376, 435 e 492 es to rnas 

po r m m 2 . 

3 — Os e s c l e r ó c i t o s são s i m p l e s e m Aspi­

dosperma carapanauba e A. obiongum e s i m p l e s 

e r a m i f i c a d o s e m Aspidosperma maregravianum. 

4 — Os l a t i c í f e ros são dc t i p o não ar­

t i c u l a d o . 

5 — O padrão de ne rvação s e c u n d á r i a é dr 

t i p o broguidódromo. 

6 — Nos quad ros I e II e s t ã o e v i d e n c i a d o s 

os c a r a c t e r e s c o m u n s e p e c u l i a r e s às t r ê s es­

p é c i e s . Cons ide ra -se aqui os c a r a c t e r e s espe­

c í f i c o s s o m e n t e de mane i ra c o n c i s a . 

C O M E N T Á R I O 

M o r r e t e s & Ferr i ( 1 9 5 9 ) . o b s e r v a r a m nu­

m e r o s a s f i b r a s de e s c l e r ê n q u i m a ( e l e m e n t o s 

m e c â n i c o s ) i so ladas nos p a r ê n q u i m a s co r t i ca l 

e m e d u l a r , na reg ião da n e r v u r a p r i nc i pa l das 

f o l h a s de Aspidosperma tomentosum M a r t . Cor­

dões e s p e s s o s de e s c l e r ê n q u i m a f o r a m oncon-

t i a d o s por A l b u q u e r q u e (1968) apenas no pa-

r ê n q u i m a c o r t i c a l da n e r v u r a m e d i a n a das fo­

lhas de Aspidosperma álbum (Vah l . ) R. B e n . , 

pe la f ace e x t e r n a do f l o e m a . 

C o m p a r a n d o os e s t o r n a s m e n o r e s das t r ê s 

e s p é c i e s e s t u d a d a s c o m o es to rna de Aspidos­

perma tomentosum M a r t . ( M o r r e t e s & Fe r r i , 

1959 ) , obse rva -se que e m c o r t e l ong i t ud ina l são 

h o m o g ê n e o s , o l u m e ce lu la r é c o n s t r i t o na re­

g ião med ia r ia e a m p l o nos e x t r e m o s ( f i g . 24, 

25 e 2 6 ) . 

No p r e s e n t e e s t u d o f o r a m o b s e r v a d o s nu­

m e r o s o s e l e m e n t o s m e c â n i c o s ( e s c l e r ó c i t o s ) 

nas f o l h a s de Aspidosperma maregravianum e 

e m n ú m e r o reduz ido nas de A. carapanauba e 

A. obiongum. São e s p é c i e s a r b ó r e a s de g ran-

Seção transversal dos elementos fibrovasculares aproximada­
mente à altura da metade do comprimento da nervura me­
diana (ri, xilema; // floema) : 48 e 49 — Aspidosperma 
maregravianum. Laticífero do pecíolo : 50 — Aspidospema 

maregravianum: 51 — Aspidosperma carapanauba. 
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Aspidosperma carapanaiiba : 52, 53 e 54 — Seção trans­
versal dos elementos fibrovasculares no extremo proximal, 
na altura aproximadamente do nível médio do comprimento 
e no extremo distai do pecíolo, respectivamente (xi, xilema; 
//, floema); 55 — Seção transversal dos elementos fibro­
vasculares na altura aproximadamente do comprimento da 

metade da nervura central. 

de po r t e da m a t a p luv ia l t r o p i c a l , o n d e a p r e c i ­

p i tação p l u v i o m é t r i c a anual é e levada , a mé­

d ia de u m i d a d e r e l a t i v a é m u i t o a l t a , não ex is ­

te uma es tação seca d e f i n i d a e o so lo é gera l ­

m e n t e ú m i d o . C o m o no c a s o de p lan tas dos 

c e r r a d o s , onde l a m b e m não ná escassez de água 

no so lo , o e s c l e r o m o r f i s m o fo l i a r das t r ê s espé­

c ies es tudadas p o s s i v e l m e n t e é c o n d i c i o n a d o 

pe lo o l i g o t r o f i s m o ( A r e n s , 1963; F e r r i , 1961) 

dos s o l o s da f l o r e s t a a m a z ô n i c a , c o m e f e i t o s fe-

n o t í p i c o s ou d e t e r m i n a d o pe la s e l e ç ã o de geno­

t i p o s (Labou r i au , 1966; H a n d r o , 1 9 6 6 ) , a d m i t i n -

do-se u m v a l o r a d a p t a t i v o do e s c l e r o m o r f i s m o 

(Labou r i au , 1966 ) , nas c o n d i ç õ e s da ma ta t r o p i ­

cal ú m i d a a m a z ô n i c a . 

SUMMARY 

This paper is a contribution to the knowledge 
of the Aspidosperma of Brazilian Amazonia. 

Morphology of petiole and leaf-blade are studied. 
Flowers, fruits and geographical distribution are also 
considered. 

Foliar morphology may be used for specific 
identification. 

Tables I and II present characters common and 
peculiar to each species. Results are documented 
by drawings. 
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Q U A D R O I — M O R F O L O G I A C O M P A R A T I V A D O PECÍOLO DE TRÊS ESPÉCIES DE ASPIDOSPERMA 
CO -

CARACTERES C A R A C T E R E S D I F E R E N C I A I S 

COMUNS A spidosperma carapanauba Aspidosperma maregravianum Aspidosperma oblongam • 
EPIDERME 

Com tricomas: células 
epidérmicas c / mus-
cilageni; células epi­
dérmicas com forma 
e tamanho irregulares 

Células epidérmicas com maior diâ­
metro na direção anticlínca; com 
numerosos tricomas glandulares. 

Células epidérmicas freqüentemente 
com maior diâmetro na direção an-
ticlínea: com tricomas glandulares 
em número reduzido. 

Células epidérmicas em geral com 
maior diâmetro na direção anticlí-
nea; com pouco numerosos tricomas 
glandulares. 

CÓRTEX CUTÍCULA 
Fortemente ondulada, espessa. Levemente ondulada a ondulada, 

relativamente fina. 
Pouco fortemente ondulada, relativa­
mente fina. 

PARÊNQUIMA 

CORTICAL 

Elementos esclerosan 
dos; cavidades secre­
toras 

Cordões fibrovasculares no parên-
quima cortical adaxial, a partir 
aproximadamente do nível médio do 
comprimento do pecíolo. 

Ausência de cordões fibrovasculares 
no parênquima cortical. 

Cordões fibrovasculares no parên­
quima cortical adaxial em todo o 
comprimento do pecíolo. 

MEDULA 
PARÊNQUIMA 

MEDULAR 

Elementos esclcrosa-
dos. 

Ausência de cordões fibrovasculares. Ausência de cordões fibrovasculares. Cordões fibrovasculares na face 
adaxial, nos extremos proximal e 
distai do pecíolo. 

• 

FLOEMA 

EXTERNO 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo no extremo proximal 
fundindo-se com o floema interno: 
seção cilíndrica a partir aproxima­
damente do nível médio do compri­
mento do pecíolo ern direção distai. 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo em todo o compri­
mento do pecíolo; funde-se com o 
floema interno por uma das extre­
midades na região proximal, até à 
altura aproximadamente da metade 
do comprimento do pecíolo. 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo no extremo proximal 
até aproximadamente à altura do 
nível do comprimento do pecíolo, 
fundindo-se com o floema interno; 
seção cilíndrica no extremo distai. 

REGIÃO 

VASCULAR 

XILEMA 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo no extremo proximal: 
seção cilíndrica a partir aproxima­
damente da metade do comprimen­
to do pecíolo em direção distai; na 
legião proximal arco contínuo com 
extremidades infletidas. 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo no extremo proximal 
até aproximadamente a altura do ní­
vel médio do comprimento do pe­
cíolo; na região proximal um dos 
extremos do arco em forma de cor­
dão: no extremo distai do pecíolo. 
arco contínuo na face abaxial e 
cordões espessos na face adaxial. 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo em todo o compri­
mento do pecíolo, com as extremi­
dades incurvadas; extremidades for­
temente infletidas aproximadamente 
à altura da metade do pecíolo. 

FLOEMA 

INTERNO 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo no extremo proximal 
fundindo-se com o floema externo: 
seção cilíndrica a partir aproxima­
damente da altura do nível médio do 
comprimento do pecíolo em direção 
distai. 

Seção transversal em forma de um 
arco contínuo no extremo proximal 
até aproximadamente à altura da 
metade do comprimento do pecíolo. 
fundindo-se com o floema externo 
por uma das extremidades: região 
distai, arco contínuo na face aba­
xial e cordões espessos na face 
adaxial. 

Seção transversal em forma de um 
contínuo na região proximal até 
aproximadamente à altura do nível 
médio do comprimento do pecíolo, 
lundindo-se com o floema externo; 
seção cilíndrica no extremo distai. 



Q U A D R O II — M O R F O L O G I A C O M P A R A T I V A D A L Â M I N A FOLIAR DE TRÊS ESPÉCIES DE ASPIDOSPERMA 

CARACTERES C A R A C T E R E S E S P E C Í F I C O S 

COMUNS Aspidosperma carapanauba A spidosperma maregravianum Aspidosperma oblongum 

EPIDERME 

VISTA 

FRONTAL 

Glabra; células poliédri­
cas irregulares; paredes 
celulares freqüentemente 
retas. 

Células epidérmicas com paredes 
radiais relativamente espessas. 

Células epidérmicas com paredes 
radiais relativamente finas. 

Células epidérmicas com paredes 
radiais relativamente finas. 

ADAXIAL VISTA 

TRANS­
VERSAL 

Células epidérmicas re­
lativamente grandes. 

Células epidérmicas em geral com 
maior diâmetro na direção anticlí-
nea, predominantemente prismáticas; 
paredes anticlinais afastadas pela 
interposição da cutícula: cutícula 
muito espessa, uniforme. 

Células epidérmicas freqüentemen­
te com maior diâmetro na direção 
periclínea, retangulares a quadran­
gulares; cutícula relativamente fina. 
uniforme 

Células epidérmicas geralmente com 
maior diâmetro na direção periclí­
nea, retangulares a quadrangulares, 
de superfície arredondada; cutícula 
relativamente fina, levemente ondu­
lada. 

EPIDERME 

VISTA 

FRONTAL 

Células epidérmicas de 
contorno muito irregu­
lar, heterodimensionais: 
células epidérmicas que 
seguem as nervuras fre­
qüentemente alongadas. 

Células epidérmicas com paredes 
radiais finas; numerosos tricomas 
glandulares, uni a septicelulares( ') . 

Células epidérmicas com paredes 
radiais relativamente espessas: trico­
mas glandulares em número reduzi­
do, uni a tricelulares. 

Células epidérmicas com paredes 
radiais relativamente finas; tricomas 
glandulares em número reduzido, 
uni a tricelulares. 

ABAXIAL 

VISTA 

TRANS­
VERSAL 

Células epidérmicas rela­
tivamente pequenas. 

Células epidérmicas prismáticas, re­
tangulares, quadrangulares e sub-
triangularcs; paredes anticlinais afas­
tadas pela interposição da cutícula; 
cutícula espessa. 

Células epidérmicas retangulares a 
quadrangulares; cutícula fina. 

Células epidérmicas predominante­
mente triangulares com o vértice 
voltado para fora: cutícula relativa­
mente fina. 

MESÓFILO 

PARÊNQUIMA 

PALIÇÁDICO 

Células alongadas com 
paredes finas. 

Espessura: de 86,5 a 114,6 micros: 
2 estratos de células, com numerosos 
cloroplastos; esclerócitos simples, em 
número reduzido. 

Espessura : de 90,4 a 135,7 micros: 
2 esratos de células, raro 3, com 
cioroplastos; numerosos esclerócitos 
simples e ramificados. 

Espessura: de 66,9 a 81,6 micros: 
1 estrato de células, com numerosos 
cloroplastos; esclerócitos simples, cm 
número reduzido. 

PARÊNQUIMA 

LACUNOSO 

Células freqüentemente 
alongadas. 

Espessura: de 113,6 a 152,2 mi­
cros; esclerócitos simples, em núme­
ro reduzido. 

Espessura: de 129,7 a 165,3 mi­
cros; numerosos esclerócitos, him­
ples e ramificados. 

Espessura : de 80,3 a 98,1 micros: 
esclerócitos simples, em número re­
duzido. 

( • ) — Tricomas glandulares presentes em muitas espécies de Apocynaccae , dc acordo com Metca l fe & Chalk (1950) . (Continua) 
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1 
CARACTERES 

COMUNS 

C A R A C T E R E S E S P E C Í F I C O S 
1 

CARACTERES 

COMUNS Aspidosperma carapanauba Aspidosperma maregravianum A spidosperma oblongum 

ESTOMAS 

Somente na epiderme 
abaxial; em seção trans­
versal, o lume da célula-
guarda dos estornas me­
nores amplos nos extre­
mos e estreito na região 
mediana. 

435 estomas por m m ' ! " ) ; ranun-
Iáceos ou anomocíticos (**"); os 
maiores de 9 a 11 (freqüentemen­
te 10) células anexas com estrias 
cpiticulares curtas (fig. 17) e os 
menores de 4 a 6 (mais freqüente 
4-5) células anexas (fig. 16) . 

492 estornas por m m ' ) " ) ; ranuncu-
láceos : os maiores de 7 a 9 (em 
geral 8) células anexas, com estrias 
epiticulares longas (fig. 18) e os 
menores de 4 a 6 (geralmente 4) 
células anexas (fig. 19) . 

376 estornas por m m 2 ( " ' ) ; freqüen­
temente ranunculáceos.: os maiores 
de 6 a 9 (mais freqüente 8) células 
anexas, com estrias epiticulares cur­
tas (fig. 21) e os menores de 4 a 
5 (freqüentemente 5) células anexas 
(fig. 22 ) ; raramente intermediários 
(anisocíticos), com três células de­
siguais (fig. 2 0 ) . 
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FLOEMA 

EXTERNO 

Seção transversal em forma de um 
arco descontínuo cm torno do xile-
ma: seção subcilíndrica. 

Seção transversal ora em forma de 
um arco descontínuo ora cm arco 
contínuo na face adaxial. em volta 
do xilema. 

Seção transvesral em forma de um 
arco contínuo na face abaxial e cor­
dões finos na face adaxial. 
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XILEMA 

Seção transversal em for­
ma de um arco contínuo 
na face abaxial e cordões 
na face adaxial; extremi­
dades dos arcos assimé­
tricas . 

Arco contínuo subeilíndrico Arco contínuo triangular achatado. Arco contínuo tipicamente trian­
gular. 
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FLOEMA 

INTERNO 

Seção transversal em forma de arco 
contínuo em volta do xilema: seção 
subcilíndrica. 

Seção transversal ora cm forma de 
um arco contínuo em torno do xi­
lema ora em arco contínuo na face 
abaxial e cordões na face adaxial. 

Seção transversal ora em forma de 
um arco contínuo na face abaxial e 
cordões na face adaxial ora em arco 
contínuo em volta do xilema. 

NERVURAS 
SECUN­
DÁRIAS 

PADRÃO 
DE 

NERVAÇÃO 

Broquidódromo. Nervuras secundárias maiores for­
mam laços proeminentes. 

Nervuras secundárais maiores for­
mam laços subproeminentes. 

Nervuras secundárais 'maiores for­
mam laços subproeminentes. 

NERVURAS 
DE ORDEM 
SUPERIOR 
ÁS TER­
CIÁRIAS 

REDE 
DE 

NERVURAS 
Reticuladas 

Relativamente esparsa: terminações 
geralmente livres, relativamente pe­
quenas, numerosas. 

Muito esparsa: terminações em ge 
ral livres, grandes, poucas. 

Relativamente densa; terminações li­
vres e anastomosantes, rcqiu-nas. 
pouco numerosas. 

( ' • * ' ) — Números que estão próximos da médio paro plantas mesófitos (Eames & McDaniels, 1947). 

( * * * ) — Tipo de estorna também encontrado cm Aspidosperma álbum (Vahl.) R. Ben e K. obscurlncrvium Azambu ja (Albuquerque, 1968). 


